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MÁRTIR OU TESTEMUNHA? 

A palavra “mártir” é usada em relação a alguém que 
foi às últimas consequências na defesa de valores, ideias, 
ou pessoas, arriscando – e muitas vezes perdendo – a 
sua vida. Ela tem origem no termo grego “martys”, que 
também pode ser traduzido como “testemunha”.

Ainda que em nosso idioma existam estes dois 
sentidos, fico pensando se, aos olhos do Senhor, não 
seriam os dois uma só coisa. Quando somos testemunhas 
de Jesus Cristo, ou quando damos testemunho do que ele 
fez, estamos declarando que o amamos acima de tudo. 
Inclusive, mais do que à própria vida. 

Algumas vezes esse testemunho apenas desvenda 
para um grupo de amigos que agora eu sou “crente”. Mas 
crente mesmo, discípulo de Jesus, que deixou tudo para 
trás e vive uma nova vida em Cristo. Outras vezes, ser 
testemunha vai me levar a dizer não a uma oportunidade, 

lícita ou ilícita, mas que, enfim, não agrada ao meu Senhor.

E ainda pode significar que, no meio de lutas, vou olhar 
com fé para o meu Deus e para suas promessas. E agir 
com total confiança Nele, ainda que as circunstâncias, 
ou a opinião de todos à minha volta, apontem na direção 
oposta. Nesses momentos, o mártir, a testemunha, 
realmente experimenta o que é viver pela fé. 

Neste mês de março, que costuma marcar o recomeço 
para muitas de nossas atividades, queremos trazer 
testemunhos de alguns irmãos e irmãs que decidiram 
olhar somente para Jesus e sua Palavra, em meio a lutas e 
dificuldades pelas quais passaram nos últimos meses.

Que esses relatos nos animem a permanecer na 
mesma posição em que fomos chamados: mártires por 
Cristo, testemunhas de seu amor e fidelidade.

Por José Gustavo Miranda



Quando falamos sobre salvação, é fácil pensar que 
estamos no centro do assunto, como um náufrago que, 
quando resgatado, aparece nas páginas dos jornais no dia 
seguinte. Entretanto, a Bíblia nos mostra que não somos 
o centro nem na história da nossa própria salvação. Nossa 
salvação é grande porque temos um grande salvador. Um 
Deus soberano e todo-poderoso que decidiu fazer a obra 
mais maravilhosa de toda a história para nos salvar.
Levaremos toda a eternidade conhecendo as riquezas de 
Cristo, mas podemos ver na obra da cruz alguns aspectos 
da sua vida que nos edificam e transformam hoje. Vamos 
meditar juntos nas próximas semanas sobre como a 
grande salvação que temos em Cristo é apresentada pelo 
Espírito Santo através de diferentes livros da Bíblia.

10 a 16/03 
A GRANDE SALVAÇÃO EM HEBREUS 
Hebreus 10.11 a 23
Em Hebreus, a salvação é apresentada como o perdão dos 
pecados. Cristo é o grande sumo-sacerdote celestial, que 
entra na presença de Deus com uma oferta infinitamente 
valiosa: a sua própria vida. Vamos meditar juntos sobre 
o valor do sangue de Jesus. Como pode a sua morte 
pagar todos os pecados? O que significa dizer que fui 
completamente perdoado? Cremos realmente nisso? Qual 
o impacto que produz na minha vida receber este perdão?

17 a 23/03 
A GRANDE SALVAÇÃO EM ROMANOS 
Romanos 3.21-28 e 5.1-2
Em Romanos, a grande salvação é apresentada como uma 
obra de justificação. Cristo é a completa manifestação da 
justiça de Deus. Ele cumpriu toda a lei a um ponto em que 
nenhum de nós conseguiria. Jesus nunca pecou. A justiça de 
Deus não é apenas um dos seus atributos, mas se revelou 
em uma Pessoa. Mas toda essa justiça ele trocou pela nossa 
vergonha. Na cruz, Jesus antecipou o dia do juízo final que 
vemos em Apocalipse. Ele foi punido pela nossa culpa. 
Mas para todo aquele que crê, ele não apenas perdoa, mas 
oferece a sua própria justiça. Ele se fez culpado, para que nós 
fossemos justificados. Vamos meditar sobre a perfeição de 
Jesus. Qual a importância de ele nunca ter pecado? O que 

significa que fui justificado? O que isso muda na minha vida?

24 a 30/03 
A GRANDE SALVAÇÃO EM JOÃO 
João 3.1 a 8 e 1 João 3.1 a 6
Nos escritos do apóstolo João, tanto no evangelho, quanto 
na sua primeira epístola, a grande salvação é apresentada 
como o novo nascimento. Alguns têm dito que o 
evangelho de João mostra Jesus especialmente como O 
Filho de Deus. Mas logo aprendemos que todos que creem 
no seu nome recebem o poder de serem feitos também 
filhos, de nascerem de novo. E a primeira epístola de João, 
dando continuidade ao assunto do evangelho, apresenta a 
igreja como a família de Deus. Quando cremos, não apenas 
somos perdoados e justificados, mas recebemos uma 
nova humanidade e passamos a fazer parte de uma nova 
família. Nascemos de novo. Lembremos de meditar sobre 
o Senhor. Quais os aspectos de Jesus como Filho que 
mais nos chamam atenção? O que significa que eu nasci 
de novo? Que impacto isso deve ter na minha vida? Que 
privilégios e responsabilidades estão associados a isso?

31/03 a 06/04 
A GRANDE SALVAÇÃO EM TIAGO 
Tiago 1.5 a 8 e 2.14 a 17
Em Tiago, a grande salvação é apresentada como o 
processo de santificação. Jesus foi o maior exemplo de 
santidade e dependência do Pai. Em tudo ele foi perfeito e 
em tudo dependente. Por isso, quando cremos no Senhor, 
ele não apenas nos perdoa e regenera, mas ele inicia um 
processo de transformação. Fé sem transformação, diz 
Tiago, não é fé. Só vamos conhecer a realidade da nossa 
salvação quando começarmos a ver aquele Jesus, que um 
dia se moveu pela Galiléia, Samaria e Judéia, se movendo 
também em nossa cidade, através da nossa vida. Há duas 
coisas que estão presentes nessa epístola: a mudança 
do relacionamento que temos com Deus, nos tornando 
dependentes em tudo; e a mudança do relacionamento 
com o próximo, amando e servindo. Quais textos de Tiago 
conseguimos encaixar nessa descrição? Qual relação 
destes textos com a forma como Jesus viveu? E qual o 
contraste deles com a nossa vida prática?
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Nessa foto de nossa família éramos seis. Hoje somos 
quatro aqui e dois já com Jesus.

Nossa terceira gestação, muita alegria, muita 
expectativa, muitos planos e sonhos. Na primeira ecografia 
que fizemos só havia um saco gestacional. Como era muito 
novinho não pudemos ouvir o coração, nem ver o embrião. 
Minha médica então pediu para retornarmos em janeiro, 
para fazer a segunda ecografia, e naquele momento, com 
certeza, já poderíamos ouvir o coração.

Fizemos a segunda ecografia e, para nossa surpresa, 
apareceram dois saquinhos gestacionais (univitelinos). Mas 
as surpresas não pararam por ai, pois descobrimos que havia 
uma suspeita de os bebês não estarem se desenvolvendo, 
e assim tivemos que aguardar mais uma semana para 
repetir a ecografia e termos certeza se, de fato, os bebês 
estavam ou não evoluindo. Na semana seguinte o laudo foi 
de “gestação interrompida com seis semanas”.

Foi um momento muito triste, sem palavras que o 
descrevam. Foram planos e sonhos que hoje já não mais 
existem e ainda a difícil tarefa de falar para a Bia (nossa filha 
mais velha de 3 anos e 8 meses) que os bebês foram morar 
com Jesus, pois Bia, com certeza, foi a que mais orou por 
eles. Nesse dia Jesus colocou em mim empatia para com 
todas as mães que perderam seus bebês, empatia pela dor, 
pela perda, pelas lágrimas.

Tive meu LUTO, onde sofri, chorei, e por fim me calei 
diante da soberania de Deus! Pois eu não preciso entender 
os caminhos de Deus, apenas crer que ele cuida de mim, de 
nós, e permanece bom e fiel independente das situações da 
minha vida!

“Os teus olhos viram a substância ainda informe e no 
teu livro foram escritos os dias, sim todos os dias que foram 
ordenados para mim, quando não havia nenhum deles.“  
Salmos 139:16

Com certeza, meus dois bebezinhos estão em melhores 
mãos do que as minhas, estão com Jesus e não verão a 
corrupção dessa vida, nem experimentarão o pecado, por 
isso eu não disse adeus para eles. Eu disse ATÉ LOGO, pois 
em breve estaremos todos juntos de novo, onde já não 
haverá mais dor e toda lágrima terá sido enxugada!

Maranata, ora vem Senhor Jesus!

Quero dar glorias a Deus e agradecer a todos os irmãos 
que oraram por mim. É indescritível a sensação de proteção 
e cuidado quando a gente se sente como Filho de Deus e 
inserida no Corpo de Cristo. Às vezes, a gente acostuma e 
nem valoriza, mas quando se passa por situações difíceis, 
como as que vou relatar, cresce a gratidão e a dependência 
de Deus e dos irmãos.

Devido a diabetes tenho acompanhamento com 
uma endocrinologista há muitos anos. Há algum tempo 
surgiram nódulos na tireoide e fazia ecografias de 
acompanhamento. Quando apareceram as calcificações, 
me foi solicitado biópsia. O resultado da punção foi 
“inúmeras células de carcinoma papilífero (um tipo 
de tumor da tireoide)”. Depois do choque, Elias e eu 
choramos e oramos juntos, comunicamos à família e 
seguimos a indicação de procurar um cirurgião.

Elias numa noite, meio que “reclamando” com Deus, 
recebeu a palavra de Jr 29.11  “Porque eu bem sei os  
pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o Senhor; 
pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que 
esperais”.

Iniciou-se um período de oração da família, dos 
discípulos, dos irmãos no grupo e também na Igreja, onde 
em dois cultos fui ungida e proclamada a cura, em Nome de 
Jesus. Sentimos paz em prosseguir com o processo.

Seria muito longo descrever todo o cuidado, palavras e a 
interferência de Deus nos detalhes do pré-operatório.

No dia 5 de novembro, entrei no hospital e assinei a baixa 
com a indicação de retirada da tireoide e dos linfonodos. 
Antes da anestesia falei com o cirurgião: “Doutor, se o 
senhor abrir e não encontrar nada não se surpreenda porque 
eu confio em Deus”. Quando acordei, fui informada que ao 
retirarem a tireoide, o patologista presente na cirurgia, fez 
o exame e não encontrou células cancerígenas, motivo pelo 
qual a cirurgia foi simplificada e preservados os linfonodos. 
Devido a esses resultados não precisarei de tratamentos 
complementares, a não ser a dose diária de hormônio.

Durante todas as dificuldades, do corpo e da alma que 
se seguiram, o Senhor me chamava a estar com Ele “no 
jardim”- lugar de descanso e cuidado.  Mas vocês sabem 
que quando estamos feridos, às vezes relutamos até 
para receber o carinho do Pai. Com o apoio da família e de 
irmãos, me entreguei à vontade e aos cuidados do Pai e 
tenho desfrutado de maior comunhão com Ele e aprendido 
na sua companhia.

Enfim, passei pela cirurgia e Ele esteve comigo. Me 
curou através desse processo e estou aqui para dar honras 
e glórias a Jesus! Ele prometeu e cumpre: Está conosco 
todos os dias!

Quanto a vocês, irmãos queridos, obrigada pelas 
orações, palavras e amor impagáveis!

QUERIDOS IRMÃOS
Por Raquel Fatturi
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COMO DIZER ADEUS?
Por Ana Paula Fernandes



O ATO DE SENTAR À MESA Por Ana Paula Azolin
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Em minha casa, sentar à mesa para realizar nossas 
refeições sempre foi obrigatório. Minha mãe sempre teve 
duas regras e meu pai inseriu mais uma com a vinda das 
tecnologias: sempre lavar as mãos; nunca comer sem 
camisa; não é hora de celular.

Os momentos à mesa sempre foram regados de amor 
e comida – e, graças a Deus, comida nunca faltou. Porém, 
só comer não é o real motivo. Em minha adolescência, 
por exemplo, eu queria comer no quarto e meu pai nunca 
deixava; não porque eu não o poderia, mas sim porque 
deveria estar à mesa.

Certa vez, ouvi a esposa de um pastor dizer “é na mesa 
que analisamos nossos filhos”. Vó Dora me disse também 
que era na mesa que ela sabia como cada filho estava e, 
por isso, sempre priorizou esse tempo com eles. Não é 
à toa que a mesa de jantar dela tem quase cem anos. Ela 
me contou que a hora das refeições era o momento de 
perguntar como os filhos estavam indo na escola e que na 
mesa eram ditas frustrações, medos e conquistas. 

É à mesa que a melhor parte da vida passa.

Sejam duas pessoas tomando um café rápido ou dez 
amigos em um jantar de Ação de Graças; seja comendo 
uma pizza ou um prato elaborado; seja no almoço de 
domingo ou na feijoada do grupo caseiro; em um churrasco 
feito à beira da piscina ou em um fondue em Gramado:  é a 
mesa que estreitamos relações, ouvimos e servimos. 

Em casamentos o local de mais destaque é a mesa 
dos noivos, e sempre quando pensamos em uma festa, a 
primeira parte que queremos decorar é a mesa do bolo.

Se pararmos para pensar, Jesus priorizava sempre 
esses momentos, das refeições, com seus discípulos: 
fosse ao partir o pão ou ao se convidar para a casa 
de Zaqueu para comer com ele. E quando foi feita a 
multiplicação de pães e peixes? Todos se reuniram para 

comer o milagre. Quando os pés de Jesus foram lavados 
com lágrimas, ele havia sido convidado para um jantar. E 
foi também em volta de uma mesa que ele se despediu e 
fez a última ceia.

Sentar à mesa foi a última coisa que fizemos com meu 
pai no dia 31/01/2016. E, por isso mesmo, sentar à mesa 
foi a primeira coisa que minha mãe e eu queríamos evitar 
quando ele se foi...

É à mesa que sentimos a presença e a falta.
Atualmente, nos meus sonhos de ter a minha própria 

casa, a mesa é a parte mais importante. Ela é o motivo 
de querer comprar cada prato (a R$ 30,00 cada), bem 
escolhido e planejado. É nessa mesa que quero constituir 
a minha família e ali buscar a Deus. É com ela que quero 
receber a igreja, abençoar a quem precisa e servir a quem 
amo - mesmo que seja com comida requentada.

Mas o que o meu coração mais deseja é estar à mesa 
de Cristo em seu banquete. 

Ah! Como essa mesa vai ser incrível! Vão ser as mais 
lindas histórias contadas, os melhores hinos de adoração 
entoados. Sempre que penso na eternidade me vejo 
em uma grande mesa, com Jesus na cabeceira e seus 
discípulos em volta, rindo e lembrando dos momentos 
juntos, enquanto Deus serve um cordeiro com um cheiro 
doce no ar, acompanhado do melhor vinho.

Priorize cada refeição em família, cada comunhão com 
os irmãos. Arrume a mesa com capricho mesmo que seja 
para comer miojo - seja ela uma mesa de plástico ou uma 
de quartzo rosa. Deem as mãos, agradeçam ao Senhor. 

Pergunte como foi o dia, conte sobre um filme. Abra o 
coração ou debata economia. 

Seja como for, apenas não deixe de sentar à mesa, 
porque um dia você poderá se arrepender de cada vez 
que deixou de sentar.
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Rm.8:36-39 "Como está escrito: Por amor de ti somos 
entregues a morte o dia todo; fomos considerados como 
ovelhas para o matadouro. Em todas estas coisas, porém, 
somos mais que vencedores, por meio daquele que nos 
amou. Porque eu estou bem certo que nem a morte, nem 
a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas 
do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, 
nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá 
separar-nos do amor de Deus que está em Cristo Jesus, 
nosso Senhor."

Parecia aproximar-se um fim de ano como todos 
os últimos que passamos, em que estaríamos com 
nossa família e com alguns irmãos, celebrando o ano 
que findava e com uma expectativa em oração pelos 
desafios e novidades do novo ano que iria começar; mas 
em meio a estes últimos preparativos, fui surpreendido, 
no dia 28/12/2018, por alterações digestivas e grande 
dor abdominal, tendo que buscar, logo cedo pela manhã, 
o serviço de emergência do Hospital Moinhos de Vento 
para ver o que está a acontecendo. Conduzido por 
orientação do Dr Jonathas Stifft e sua equipe, logo fui 
encaminhado a uma tomografia de abdômen, a qual 
constataria uma trombose mesentérica e da veia Porta, 
com grande extensão e gravidade. Fui logo conduzido 
à CTI, para colocação de um cateter para dissolução 
dos trombos nas duas veias, mas ainda com risco de um 
procedimento cirúrgico a qualquer momento se viesse 
a agravar a lesão. Estive por 12 dias na CTI deitado e 
praticamente na mesma posição para não correr o 
risco de movimentar o cateter. Enquanto isto, ouvia 
diariamente de uma infinidade de irmãos que, por toda 
a parte, e até fora do Brasil, estavam intercedendo por 

SOZINHO... MAS COM JESUS! Por Samuel Mattos

mim, o que me deixava tranquilo e seguro de estar nas 
mãos do Pai, o qual me afofava a cama para eu não sentir 
dores. Após estes 12 dias e muitas respostas positivas 
ao tratamento feito pela equipe médica, pude sair da 
CTI e ir para o quarto, sem necessitar nenhum tipo de 
cirurgia, e três dias depois ter alta do Hospital, podendo 
vir para casa. Aleluia!!!! O Senhor é bom!!!

Durante os dias de CTI, uma das médicas da equipe 
comentou conosco que achava estranho que não havia 
em nós nenhuma reação de ansiedade, desespero, 
pensando que nós não estaríamos entendendo da 
gravidade e extensão da enfermidade assim como do 
risco de vida. Outra das médicas disse estar vendo um 
grande resultado do tratamento médico, mas havia algo 
de " santificado" acontecendo em paralelo.

Assim pudemos perceber a grandeza do amor do 
nosso Pai em cuidar de mim, em resposta às muitas 
orações que subiam da parte do corpo de Cristo, 
enchendo as taças diante do trono de Deus.

Em nenhum momento me senti sozinho, pois havia 
sempre a doce presença do Espírito Santo me enchendo 
de paz; o que me fez concordar com a oração do meu 
querido irmão José Gustavo na CTI, dizendo: "obrigado 
Senhor porque estás devolvendo o teu servo à Tua 
Igreja". 1 Co 6:19 " Acaso não sabeis que o vosso corpo é 
santuário do Espírito Santo que está em vós, o qual tendes 
da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos?"

Agradeço a todos; minha esposa companheira, 
incansável, cheia de fé, aos meus filhos e família, e aos 
irmãos por todo o apoio em oração, me sustentando em 
mais esta batalha. Louvado seja o Nome do Senhor, e 
toda a glória ao Seu Nome, Amém!
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Acima de tudo, porém, tende amor intenso uns 
para com os outros, porque o amor cobre multidão de 
pecados. 1Pedro 4:8 ARA

A Ação Social Aliança, há mais de 10 anos, acolhe 
menores em situação de risco. Durante esse tempo, 
muitos irmãos têm ajudado nesse trabalho, inclusive 
alguns jovens desta congregação, como aconteceu 
conosco no início deste ano, na colônia de férias das 
casas lares. Em 20 dias vimos como o amor cura. 
Crianças que antes estavam machucadas e feridas 
agora, graças ao nosso Pai, conseguem perdoar, 
confessar e ser livres do pecado.

Foi um tempo intenso de gincana, praia, sol, chuva, 
águas vivas, vôlei, futebol e, claro, o mais importante: 
comunhão com Deus. Foram nos momentos mais 
simples como esses que nós criamos uma amizade 
com essas vidas, gerando assim um elo de confiança. 
Tivemos momentos de devocional, palavra, louvor e 
até mesmo noite de talentos, onde todos puderam 
expressar os dons que Deus lhes deu. 

O Senhor usou esse tempo de retiro para confirmar 
em nossos corações que quando estamos fracos Ele 
se mostra forte em nós. Tivemos muitos desafios, mas 
Ele se mostrou fiel a cada dia que passou. Nada do que 

estávamos fazendo era para glória nossa, mas para o Pai, 
e Ele honrou a intenção do nosso coração nos munindo 
de força e coragem. Houve dias muito intensos, nos 
quais poderíamos ter desistido, mas o perfeito amor 
lançou fora todo o medo e fomos fortalecidos nEle em 
fé, amor e esperança. 

Para mim esse retiro foi um renovo. Ver o que Jesus 
fez na vida dessas crianças e o quanto Ele as ama 
me mostrou que no coração de Deus sempre haverá 
espaço para aqueles que o buscam, não importa quem 
seja. Mesmo em contextos difíceis, cada um deles me 
ensinou que a misericórdia de Jesus se renova todos 
os dias sobre cada um, e que não devemos pensar em 
nós mesmos quando há vidas em sofrimento por não 
conhecerem o salvador e criador de todas as coisas.

O Espírito Santo inundou as nossas vidas e foi lindo 
ver crianças e adolescentes sendo cheios dEle, fluindo 
nos dons, se prostrando aos pés de Jesus e tendo seus 
corações moldados pelo Pai. 

Se acabou? Não, eu diria que esse foi só o começo. 
Cabe agora a nós, como Igreja de Cristo, ir atrás desses 
pequeninos. Eles deram o primeiro passo, mas nós 
precisamos acolhê-los e incentivá-los a conhecer Jesus 
cada vez mais.

RETIRO DE VERÃO DAS CASAS LARES EM ITAPEVA Por Esther Cunha



Conheça e divulgue nossa livraria virtual: 
www.livrariadacomunidade.com.br

LOCAIS E 
HORÁRIOS 
DOS ENCONTROS 
DA CONGREGAÇÃO

Canoas 
Gilberto Daniel (3032-1997) 
e Roberto Moreira (3922-1708)

Dois Irmãos 
Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí 
Adriano Alves (3490-5977) e 
Dione Almeida (3484-1887)

Novo Hamburgo 
Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo 
Mauro Werkhäuser (3568-8661)

Viamão 
Mauro Fraga (3434-3499)

(congregações servidas por nós)

REGIÃO 
METROPOLITANA

Responsável: Equipe editorial - igrejapoasecretaria@gmail.com

SECRETARIA - Atende das 9h às 12h. Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 
(entrada pela rua ao lado). Fone 3398-3285, Adriana. 

Tiragem: 1.100 exemplares, distribuição interna e gratuita

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Batizados em fevereiro
Jandira Teresinha da Silva (Jaqueline - Jary)
Noemi Pereira Corrêa (Letícia Kruger)
Simone Jurema Santos Almeida (Letícia Kruger)
Gabriel Fagundes (Filipe Merker)

LOUVEMOS AO SENHOR POR ESTAS VIDAS REDIMIDAS E OREMOS POR ELAS.

Comunicações

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) 
Rua Mali, 255 - domingos, às 18h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari 
Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9 9948-7755
Cachoeirinha 
Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938 
e Everton Tonin - (51) 9 9977-2031
Chácara Figueira Frutífera 
RS 118 n° 2285 - Viamão/RS - quintas-feiras às 20h
Rafael  (51) 99268-7809 e Jorge  (51) 98111-0890
Zona Sul 
Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3922-1708

ENCONTRO DE DISCIPULADORES 
23/03, às 9h, na chácara.

BATISMO - Dia 6/4, às 15h na Chácara.

CEIA DO SENHOR - Dia 7/4, às 18h no CAMAR.

RETIRO DE FUNDAMENTAÇÃO - De 13 a 14/04

ENCONTROS HABITUAIS: 
JOVENS E ADOLESCENTES 
Sábados, às 19h na Aliança - (Av. Baltazar de O. Garcia, 3580) 
Fique atento a programações especiais divulgadas via 
Facebook e Instagram: @jovenspoa.

ORAÇÃO PARA TODOS - Terças às 6h da manhã. Informe-
se sobre o local de cada semana com Irlan (51 99315 3978). 

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA 
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO, 
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.



Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar 
estes profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz 
em Romanos 12:10. Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.

 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES, NOTEBOOKS,
 

ORAS, MONITORES, TABLETS E SMARTPHONES;NETBOOKS, IMPRESS

     VENDAS; AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA;
 

            ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO.   LUNARDI

Florival Lunardi - 985222647

LUNARDI COMPUTADORES

Alessandra Lunardi - 32370194 (pela manhã) 
florival.lunardicomputadores@gmail.com

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

ENCANADOR 
GILSON

(51) 99818-2512

MANUTENÇÃO, REFORMAS E 
SERVIÇOS DOMÉSTICOS.

Hidráulica (encanador e desentupidor).
Serviços de reparo em instalações 

hidráulicas.


